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RESUMO
Esta pesquisa investiga o processo de desenvolvimento, implementação e
avaliação de currículos em diversos contextos educacionais. Aborda a
complexidade desse processo, destacando a importância de compreender
como os currículos são concebidos, adaptados e acompanhados ao longo do
tempo. Utilizando uma abordagem multidimensional, examina diferentes
abordagens metodológicas e técnicas empregadas nesse processo. Ao
analisar os resultados obtidos, são identificados padrões e variações
significativas entre os contextos estudados, fornecendo retornos
importantes para a prática educacional. As conclusões destacam a
necessidade de políticas e práticas flexíveis e adaptáveis, que considerem
as especificidades de cada contexto educacional, promovendo assim uma
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maior eficácia no desenvolvimento curricular.
Palavras-chave: Desenvolvimento Curricular, Implementação, Avaliação.

ABSTRACT
This research investigates the process of developing, implementing and
evaluating curricula in various educational contexts. It addresses the
complexity of this process, highlighting the importance of understanding
how curricula are designed, adapted and monitored over time. Using a
multidimensional approach, it examines different methodological
approaches and techniques employed in this process. By analyzing the
results obtained, significant patterns and variations between the contexts
studied are identified, providing important feedback for educational
practice. The conclusions highlight the need for flexible and adaptable
policies and practices that take into account the specificities of each
educational context, thus promoting greater effectiveness in curriculum
development.
Keywords: Curriculum Development, Implementation, Evaluation.

1. INTRODUÇÃO

A elaboração e implementação de currículos educacionais representam
processos complexos e cruciais para o sucesso do sistema educacional. A
forma como os currículos são desenvolvidos, adaptados, e avaliados
influencia diretamente a qualidade da educação oferecida em diferentes
contextos. Nesse sentido, esta pesquisa busca investigar em profundidade
esses processos, analisando como ocorrem em variados contextos
educacionais.
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De acordo com a Organização das Nações Unidas para a Educação, a
Ciência e a Cultura (2021), uma tendência observada é a emergência de
currículos globais, os quais visam incorporar temas globais, como
sustentabilidade e cidadania global, na educação. Estes currículos são
vistos como uma resposta aos desafios e oportunidades da globalização,
buscando preparar os alunos para um mundo cada vez mais interconectado
e interdependente.

Contudo, a adoção de currículos globais pode enfrentar resistências e
desafios, especialmente em contextos onde há tensões políticas e culturais
entre diferentes grupos sociais. Neste sentido, é crucial considerar as
particularidades locais e as demandas dos diversos grupos e comunidades
ao desenvolver currículos que buscam integrar temas globais (PUNIA,
2016)

A relevância deste estudo se evidencia pela constante busca por
aprimoramento do sistema educacional e pela necessidade de compreender
e adaptar os currículos às demandas contemporâneas da sociedade. As
rápidas mudanças sociais, tecnológicas e econômicas requerem um
constante ajuste nos currículos para garantir que eles estejam alinhados
com as necessidades dos alunos e com as exigências do mercado de
trabalho.

É viável reconhecer as tendências predominantes que estão moldando a
evolução dos currículos escolares em diversas regiões do globo, o que pode
contribuir significativamente para a promoção de um ensino mais
pertinente e adaptado às necessidades dos alunos (BASTOS, 2017).
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Ademais, isso possibilita a identificação de uma gama de políticas e
práticas educacionais que têm sido adotadas em diferentes partes do
mundo. Tais políticas compartilham o objetivo comum de proporcionar
uma educação de qualidade, capacitando os alunos para os desafios
contemporâneos, por meio do desenvolvimento de competências
socioemocionais, da promoção de uma aprendizagem ativa e participativa,
da personalização do ensino e da integração de tecnologias educacionais.

Apesar da vasta literatura sobre o tema, ainda há lacunas a serem
preenchidas. Muitas questões permanecem em aberto, tais como: Quais são
os principais desafios enfrentados no desenvolvimento curricular? Como os
currículos são implementados e adaptados em diferentes contextos
educacionais? Quais são as melhores práticas para avaliar a eficácia dos
currículos? Essas incertezas motivam a presente pesquisa.

O problema central que orienta este estudo reside na necessidade de
compreender de forma abrangente e aprofundada o processo de
desenvolvimento, implementação e avaliação curricular em diferentes
contextos educacionais. A partir dessa problematização, delineiam-se os
objetivos desta pesquisa, que visam contribuir para a melhoria da qualidade
da educação ao oferecer insights valiosos para a prática educacional e para
o desenvolvimento de políticas curriculares mais eficazes.

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA OU REVISÃO DA LITERATURA

A globalização exerce uma influência significativa no desenvolvimento de
currículos escolares em várias partes do mundo. As tendências
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internacionais em educação destacam a importância da inclusão, da
diversidade cultural e linguística, da educação para a cidadania global, do
aprimoramento de habilidades socioemocionais e da integração de
tecnologias digitais ( PUNIA, 2016).

Uma das principais transformações observadas na elaboração e
implementação de currículos é a transição para uma abordagem mais
centrada no aluno. Isso implica na concepção de currículos que atendam às
necessidades e interesses individuais dos alunos, considerando seus
diversos contextos e culturas.

Outra mudança significativa é a inclusão de perspectivas não ocidentais nos
currículos escolares, reconhecendo e valorizando as culturas e
conhecimentos locais, e promovendo a diversidade cultural e linguística.
Além disso, os currículos passam a abordar questões sociais e políticas
relevantes, como direitos humanos, sustentabilidade e justiça social
(APPLE, 2018).

As tecnologias digitais desempenham um papel crucial na evolução dos
currículos, proporcionando melhor acesso ao conhecimento, fomentando a
aprendizagem ativa e colaborativa, e desenvolvendo habilidades digitais
essenciais para o mundo contemporâneo (BALL, 2018).

Uma tendência recente diz respeito ao surgimento de currículos globais, os
quais abrangem temas como direitos humanos, sustentabilidade e
diversidade cultural e linguística (Moreira e Silva, 2005; Silva e Brandim,
2008). Esses temas são considerados cruciais para preparar os alunos para
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uma vida em um mundo cada vez mais interligado e multicultural (CANEN
E OLIVEIRA, 2002).

Entretanto, desenvolver um currículo global não é uma tarefa simples.
Requer um entendimento profundo das necessidades dos alunos e das
tendências globais em educação. Além disso, demanda a capacidade de
adaptar o currículo para diferentes contextos culturais e educacionais
(IMBERNÓN, 2010).

A literatura que versa sobre currículos globais aborda diversas estratégias
para desenvolver currículos mais inclusivos e pertinentes (Silva e Brandim,
2008). Uma das estratégias mais difundidas é a adoção de abordagens
interdisciplinares, que possibilitam aos alunos estabelecer conexões entre
distintas áreas de conhecimento e desenvolver habilidades transferíveis
para a vida (KOUKI E LÓPEZ-SINTAS, 2016).

A avaliação dos currículos escolares está evoluindo consideravelmente,
com um aumento significativo na ênfase da avaliação formativa e na
mensuração das habilidades socioemocionais. Políticas públicas e práticas
educacionais estão sendo implementadas para aprimorar a qualidade dos
currículos escolares, visando o desenvolvimento de currículos mais
inclusivos e pertinentes ao contexto globalizado (PUNIA, 2016).

A análise e o impacto dos currículos escolares têm sido alvo de
investigação e debate em várias regiões ao redor do mundo. Em um
contexto globalizado, a avaliação dos currículos escolares adquire uma
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importância ainda maior, pois está intrinsecamente ligada à formação de
cidadãos preparados para os desafios do século XXI (OLIVEIRA, 2014).

Nesse sentido, a avaliação dos currículos escolares deve abarcar não apenas
os resultados acadêmicos, mas também as habilidades socioemocionais e
competências essenciais para o mercado de trabalho (PUNIA, 2016).

A avaliação dos currículos escolares pode ser conduzida através de diversos
indicadores de impacto, os quais podem variar conforme as políticas
educacionais adotadas em cada nação (SILVA; 2016). Entre os indicadores
mais comuns estão o desempenho dos alunos em avaliações padronizadas, a
taxa de conclusão do ensino médio, a proporção de alunos ingressando no
ensino superior, e a inserção no mercado de trabalho dos graduados do
ensino médio.

Entretanto, é crucial salientar que a avaliação dos currículos escolares não
deve se restringir a indicadores quantitativos (SACRISTÁN, 2013). É
imprescindível considerar também a qualidade dos processos educacionais,
a pertinência dos recursos pedagógicos e a formação dos educadores (
SILVA, 2016).

É essencial ter em mente que a avaliação dos currículos escolares não é
uma tarefa simples. É imperativo levar em consideração as características
locais e regionais de cada país, bem como as disparidades culturais e
socioeconômicas que podem influenciar o processo de aprendizagem dos
alunos (MOROSINI, 2003). Além disso, é crucial estar atento aos desafios
impostos pela globalização e pelas inovações tecnológicas, as quais têm o
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potencial de alterar significativamente a maneira como os currículos
escolares são avaliados e implementados (HANNERZ, 1980).

3. METODOLOGIA

Com a finalidade de realizar uma revisão integrativa da literatura sobre o
desenvolvimento de currículos escolares, foram adotados os seguintes
passos metodológicos:

Definição do Escopo da Revisão: Inicialmente, estabeleceu-se o escopo da
revisão, delimitando os temas e subtemas relacionados ao desenvolvimento
curricular em diferentes contextos educacionais.

Identificação de Fontes de Informação: Foram utilizadas bases de dados
acadêmicas, como Scopus, Web of Science e Google Scholar, para
identificar artigos científicos relevantes publicados em periódicos
revisados por pares. Além disso, foram consultadas bibliotecas virtuais e
repositórios institucionais.

Seleção de Estudos: Os critérios de inclusão foram estabelecidos para
selecionar os estudos pertinentes à pesquisa. Estes critérios incluíram:
artigos que abordassem o desenvolvimento curricular em diferentes
contextos educacionais, estudos recentes publicados nos últimos 10 anos e
pesquisas escritas em inglês, português e espanhol.

Extração de Dados: Foi realizada a extração dos dados relevantes de cada
estudo selecionado, incluindo informações sobre o contexto educacional,
métodos de desenvolvimento curricular, principais resultados e conclusões.
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Análise e Síntese dos Resultados: Os dados extraídos foram analisados e
sintetizados de forma a identificar padrões, tendências e lacunas na
literatura. Foram agrupados os resultados relacionados aos principais temas
abordados na pesquisa.

Iteração e Refinamento: Durante todo o processo, houve uma constante
interação entre a revisão da literatura e a formulação de novas questões de
pesquisa. Essa iteração permitiu o refinamento do foco da revisão e a
identificação de novas fontes de informação relevantes.

Documentação e Relato: Todos os passos metodológicos foram
documentados de forma sistemática para possibilitar a replicabilidade da
revisão. Além disso, os resultados foram relatados de maneira clara e
organizada, seguindo as diretrizes estabelecidas na literatura acadêmica
para revisões da literatura.

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES OU ANÁLISE DOS DADOS

Os resultados da revisão integrativa da literatura revelaram diversas
tendências e desafios no desenvolvimento curricular em diferentes
contextos educacionais. A análise dos dados permitiu identificar os
seguintes pontos-chave:

Tendências Globais no Desenvolvimento Curricular e Desafios na
Implementação:

Houve uma crescente ênfase na integração de temas globais nos currículos
escolares, como sustentabilidade, diversidade cultural e cidadania global.
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Essa tendência reflete a necessidade de preparar os alunos para os desafios
de um mundo cada vez mais interconectado.

A globalização representa uma força que interliga culturas, economias e
sociedades. As habilidades necessárias para prosperar nesse ambiente
incluem a capacidade de colaborar eficazmente em equipes diversificadas,
entender diferentes perspectivas culturais e comunicar- se de maneira
eficiente em contextos internacionais. A escola tem o papel crucial de
preparar os alunos para operar em um mundo interconectado, onde as
fronteiras se tornam cada vez mais permeáveis e as oportunidades
transcendem limites geográficos.(FREIRES et al.,2024).

Apesar dos benefícios potenciais, a implementação de currículos globais
enfrenta desafios significativos, incluindo a necessidade de adaptar o
currículo a diferentes contextos educacionais e culturais. Além disso, há
preocupações sobre a adequação dos recursos e a formação dos professores
para lidar com essas mudanças.

Apesar da clara ligação entre as habilidades necessárias para o século XXI
e os desafios que aguardam no futuro, a implementação efetiva enfrenta
obstáculos, como o tradicional sistema educacional avaliativo. Esse
sistema, frequentemente marcado pela burocracia e resistência à mudança,
necessita adaptar-se para integrar metodologias inovadoras e centradas no
aluno. O desenvolvimento profissional contínuo dos educadores também é
crucial para garantir que estejam preparados para cultivar tais habilidades.
(FREIRES et al.,2024)
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Diante disso, uma análise aprofundada da interseção entre as habilidades do
século XXI e os desafios futuros ressalta a urgência de uma reforma
educacional. A escola precisa transcender o mero papel de transmissora de
conhecimento; deve ser um ambiente propício para o desenvolvimento de
habilidades adaptativas, críticas e interconectadas. Ao alinhar a educação
com as necessidades emergentes, os alunos podem ser preparados não
apenas para enfrentar, mas também para liderar e influenciar o futuro,
tornando-se agentes ativos na resolução dos desafios globais (FREIRES et
al.,2024)

Adoção de Abordagens Centradas no Aluno:

Os currículos estão sendo projetados com foco nas necessidades e
interesses dos alunos, levando em consideração seus diferentes contextos
culturais e socioeconômicos. Isso representa uma mudança significativa em
direção a uma educação mais personalizada e inclusiva.

Hazoff Júnior e Sauaia (2008) destacam que o ensino centrado no professor
pode resultar em um atraso no amadurecimento de muitos alunos, pois os
coloca em uma posição de total dependência dos professores e dos
currículos estabelecidos, sem incentivar ou apoiar suas iniciativas
individuais.

Considerando os novos desafios enfrentados pelos indivíduos em uma
sociedade cada vez mais exigente e complexa, a prática pedagógica deve
ser repensada. A formação oferecida aos estudantes precisa estar alinhada
com as competências pessoais e técnicas esperadas dos profissionais. Nesse
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sentido, o modelo tradicional de ensino, que posiciona o estudante como
mero receptor passivo do conhecimento, limitando sua capacidade de
interação com a realidade ao seu redor, não atende às demandas do
profissional que a sociedade contemporânea demanda.

Portanto, é essencial incorporar na educação atual metodologias que
transcendam as limitações do modelo tradicional de ensino, capacitando os
estudantes com as competências necessárias para se adaptarem ao contexto
social e profissional em constante evolução. Esta abordagem proporciona
uma preparação mais eficaz para os desafios enfrentados na realidade atual
(FELIX, 2015).

Há cerca de trinta anos, a importância da formação dos professores que
lecionam no Ensino Superior começou a ser discutida pelos estudiosos da
área educacional. Atualmente, está se tornando cada vez mais evidente que
o conhecimento do conteúdo, embora seja crucial no processo de ensino e
aprendizagem, não é o único aspecto relevante. Torna-se necessário buscar
constantemente por materiais e estratégias de ensino inovadoras
(MIRANDA, LEAL, CASA NOVA, 2017).

Conforme Martin-Dunlop (2016) indica, o aprendizado ativo abrange
qualquer abordagem de ensino que requer que os alunos se envolvam
ativamente com o conhecimento que estão tentando assimilar. Essas
estratégias incluem atividades como mapeamento de conceitos, trabalho
em grupo para resolver problemas ou concluir projetos, investigações de
pesquisa, apresentações em sala de aula, realização de questionários e uso
de sistemas de resposta eletrônica automática.
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Há um amplo debate em torno do desenvolvimento de várias habilidades
dos alunos em aulas centradas no aprendiz. Em um ambiente de
aprendizado ativo, o papel do professor é mais de facilitador e guia,
incentivando os alunos a desenvolver habilidades metacognitivas por meio
de perguntas abertas (MARTIN-DUNLOp, 2016).

Costa, Ponte e Moura (2015) examinam o aprendizado voltado para o aluno
em quatro perspectivas:

Formato da aula; o professor propõe questões à turma e coordena um
debate, assumindo o papel de facilitador que orienta as discussões;
objetivos de aprendizagem: estabelecer o foco da aula, seja para relembrar,
compreender, aplicar, analisar, avaliar ou criar. Nas aulas centradas no
aluno, os estudantes têm a oportunidade de interagir, construir e criar
conceitos, decidindo qual abordagem é mais apropriada para resolver um
problema específico; tipos de problemas: definir se os problemas a serem
analisados são reais ou fictícios, e quais ferramentas são mais adequadas
para isso. O professor apresenta perguntas abertas aos alunos e aproveita as
discussões para introduzir conceitos e teorias relevantes para a aula;
discussão em sala de aula: Os alunos contribuem com ideias e questões
para as discussões, permitindo que os conceitos sejam construídos de forma
colaborativa.

Em todo o processo, é crucial definir os objetivos de aprendizagem. O
professor deve se concentrar em determinar quais aprendizados os alunos
obterão ao ler um determinado capítulo, se eles compreendem a razão e o
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propósito dessa leitura e o que deveriam entender e realizar após a leitura
do material (WIGGINS; MCTIGHE, 2005).

Impacto das Tecnologias Digitais:

As tecnologias digitais estão desempenhando um papel cada vez mais
importante no desenvolvimento e implementação de currículos escolares.
Elas oferecem oportunidades para melhorar o acesso ao conhecimento,
promover a aprendizagem ativa e colaborativa, e desenvolver habilidades
digitais relevantes para o mundo atual.

O futuro que se delineia para os alunos do século XXI é tanto promissor
quanto desafiador, requerendo uma análise minuciosa sobre como as
habilidades contemporâneas estão intrinsecamente ligadas aos desafios que
eles enfrentarão. A globalização, as mudanças tecnológicas, a automação e
as questões socioambientais são os pilares que irão moldar o cenário no
qual essas habilidades se tornarão indispensáveis. (FREIRES et al.,2024)

O avanço exponencial da tecnologia define a era atual e antecipa um futuro
onde as rápidas inovações transformarão indústrias e carreiras.
Competências como alfabetização digital, pensamento crítico e resolução
de problemas tornam-se fundamentais para a adaptabilidade. Os alunos não
apenas precisarão assimilar novas tecnologias, mas também compreender
seus impactos sociais, éticos e econômicos.(FREIRES et al.,2024)

5. CONCLUSÃO/CONSIDERAÇÕES FINAIS
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Após a análise dos dados e discussões realizadas ao longo deste estudo,
algumas conclusões significativas emergem:

Primeiramente, observamos que o desenvolvimento de currículos escolares
centrados no aluno e integrando habilidades do século XXI é essencial para
preparar os estudantes para os desafios futuros. A abordagem centrada no
aluno promove a participação ativa dos alunos no processo de
aprendizagem, incentivando-os a desenvolver habilidades como
pensamento crítico, resolução de problemas e colaboração.

Além disso, a introdução de metodologias de aprendizado ativo, conforme
discutido por diversos autores, demonstrou ser uma estratégia eficaz para
engajar os alunos e promover uma aprendizagem mais significativa. Ao
envolver os alunos em atividades práticas, como debates, resolução de
problemas e projetos, os professores podem criar um ambiente de
aprendizado dinâmico e estimulante.

No entanto, reconhecemos que há desafios a serem superados,
especialmente em relação à resistência à mudança por parte de alguns
setores da comunidade educacional e à necessidade de investimento em
desenvolvimento profissional contínuo para os educadores.

Em termos de contribuições teóricas e práticas, este estudo destaca a
importância de repensar os modelos tradicionais de ensino e currículo,
adaptando-os às demandas do século XXI. Propõe-se que a adoção de
abordagens centradas no aluno e metodologias de aprendizado ativo pode



 

REVISTA TÓPICOS
–––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––– 

https://revistatopicos.com.br – ISSN: 2965-6672

REVISTA TÓPICOS – ISSN: 2965-6672

16

melhorar significativamente a qualidade da educação e preparar os alunos
para enfrentar os desafios futuros de forma mais eficaz.

No entanto, é importante reconhecer as limitações deste estudo. Por
exemplo, a generalização dos resultados pode ser limitada pela natureza
específica das amostras de dados e contextos educacionais analisados.
Recomenda-se, portanto, que estudos futuros explorem uma variedade de
contextos e apliquem metodologias mais diversificadas para obter uma
compreensão mais abrangente e aprofundada dessas questões.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

APPLE, Michael W. Official knowledge: Democratic education in a
conservative age. Routledge, 2018.

BALL, Stephen J. The education debate. Policy Press, 2018.

BASTOS, R. M. B. O surpreendente êxito do sistema educacional finlandês
em um cenário global de educação mercantilizada. Revista Brasileira de
Educação, v. 22, n. 70, p. 802-825, jul/set. 2017.

COSTA, C.; PONTE, T.; MOURA, M. A case study on major teacher
misconceptions on applying. Revista de Administração, Contabilidade e
Economia (RAGC), v. 8, n. 36, p. 79-93, jan./mar. 2020.

CANEN, Ana; OLIVEIRA, Ângela Maria A. de. Multiculturalismo e
currículo em ação: um estudo de caso. 2002



 

REVISTA TÓPICOS
–––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––– 

https://revistatopicos.com.br – ISSN: 2965-6672

REVISTA TÓPICOS – ISSN: 2965-6672

17

FREIRES, K. C. P. et al. Reformulando o currículo escolar: integrando
habilidades do século XXI para preparar os alunos para os desafios futuros.
Ciências Humanas, v. 28, n. 130, p. 14, jan. 2024. DOI:
10.5281/zenodo.10509448.

FELIX, E. Benefícios e desafios da aprendizagem baseada em
problemas: uma revisão. In: Congresso Nacional de Educação, 83, 2015.

HANNERZ, Ulf. Exploring the City: Inquiries Toward an Urban
Anthropology. New York: Columbia University Press, 1980.

HAZOFF JÚNIOR, W.; SAUAIA, A. C. A. Aprendizagem centrada no
participante ou no professor? Um estudo comparativo em Administração de
Materiais. Revista de Administração Contemporânea, v. 12, n. 3, p. 631–
658, 2008.

IMBERNÓN, F. A educação no século XXI: os desafios do futuro
imediato. Porto Alegre: Artmed, 2010.

KOUKI, R.; LÓPEZ-SINTAS, J. A Review of Globalization and
Educational Change in a Developing Country: The Case of Tunisia.
International Journal of Educational Development, v. 50, p. 16-27, 2016.

MOROSINI, Marília Costa. Políticas de currículo na América Latina:
concepções e processos. Educação & Sociedade, Campinas, v. 24, n. 82, p.
683-704, set. 2003.



 

REVISTA TÓPICOS
–––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––– 

https://revistatopicos.com.br – ISSN: 2965-6672

REVISTA TÓPICOS – ISSN: 2965-6672

18

MIRANDA, G. J.; LEAL, E. A.; CASA NOVA, S. P. de C. Revolucionando
a sala de aula. Disponível em:
https://www.saraiva.com.br/revolucionando-a-sala-de-aula-9733296.html.
Acesso em: data (11 mar 2024).

MARTIN-DUNLOP, C. Creating Active Learning Environments in
Undergraduate Biology Classrooms: An Evaluation of an Educational
Intervention. AERA Online Paper Repository, [S.l.], 2016.

OLIVEIRA, M. B. C. Globalização e políticas educacionais: uma análise
das reformas curriculares do ensino médio no Brasil e em Portugal. 2014.
Tese (Doutorado em Educação) - Universidade de Brasília, Brasília, 2014.

PUNIA, P. Globalization and Curriculum: An Overview. Journal of
Education and Practice, v. 7, n. 9, p. 90-95, 2016.

SACRISTÁN, J. G. O currículo: uma reflexão sobre a prática. Porto
Alegre: Artmed, 2013.

SILVA, Tomaz Tadeu da. Documentos de identidade: uma introdução às
teorias do currículo. Belo Horizonte: Autêntica, 2016.

WIGGINS, G. P.; MCTIGHE, J. Understanding by Design. 2. ed. [S.l.:
s.n.].

1 Discente do Curso de Doutorado em Ciência da Educação na Faculdade de
Ciências Sociais Interamericana, Argentina e-mail:

hortaraymundoa@gmail.com

https://www.saraiva.com.br/revolucionando-a-sala-de-aula-9733296.html
mailto:hortaraymundoa@gmail.com


 

REVISTA TÓPICOS
–––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––– 

https://revistatopicos.com.br – ISSN: 2965-6672

REVISTA TÓPICOS – ISSN: 2965-6672

19


